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ões em "off'. 

Simonsen defende 
'dívidas do 
governo Geisel 

, 

por Célia de Gouvéo Franco 
de Brasília 

Umá vigorosa defesa da 
política de endividamento 
é>iterno seguida pelo gover-
no Geisel foi ,  feita ontem 
pelo résponsável.direto pe-
la condução dessa. estraté-
gia,. o ex-ministro da Fa-
zenda, Mário Henrique Si-
monsen, que prestou um 
depoimento de aproxima-
damente quatro horas pe-
rante a Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI) 
da -Câmara dos Deputados, 
que analisa a dívida exter-
na. Simonsen não ficou, 
contudo, apenas na defesa 
e criticou, às vezes dura-
mente, a política seguida 
pelo governo Figueiredo 
nessa área, não apenas du-
rante o período de rápido 
crescimento da dívida en-
tre 1979 e 1981, mas tam-
b'ém nas negociações feitas 
atualmente com 'os credo-
res externos. 

O Brasil deveria, por 
exemplo, tentar uma apro-
ximação maior com os ou-
tros de,y„edo.

'
, re,s, 

fórmulando-s& uma "ação 
conjunta", disse Simonsen, 
sem detalliar,-"contudo, co- ) 
mo poderià•rse dar essa 
atuação. 	í'-:'.4: 

O ex-ministro ponderou, 
contudo, que o.Brasil deve 
ficar atento à qualquer 
vantagem eventualmente 
obtida por outro devedor, 
como a Argentina. Uma 
condição mais favorável 
conseguida por uma nação 
pode — e deve — ser reivin-
dicada pelos outros deVedo-
res.OutracríticafeitaporSi-
monsen é de que as nego. 
ciações com o FMI 'devem 
"sinalizar para a retomada 
do crescimento econõmi. 
co ", que poderia ser tenta-
da voltando-se a uma estra-
tégia que ele mesmo seguiu 
quando ministro: substitui-
ção das importações e ex-
pansão das exportações. 
"As recessões não curam 
os- problemas estruturais 
de balanço de pagamentos, 
apenas os mantém em es-
tado de hibernação!" "O 
Brasil pode fazer a-cabeça 
do FMI", disse o ex- 

. ministro ao observar que o 
Fundo está aberto a esse.ti. 

- pode acerto. : 
A mais longo prazo, o ex-

ministro considerou que a 
decisão do governo brasi-
leiro, no inibo desta jdéca-
da, de reduzir suas reser-
vas internacionais e au-
mentar a dívida de curto 
prazo acabou contribuindo 
para levar o País à atual 
crise na área externa. Du-
rante sua 'gestão, lembrou, 
foram mantidos os 
princípios de exigência de 
prazos mínimos para 
amortização dos emprésti-
mos; de minimização da 
dívida de curto prazo; e de 
manutenção de altas reser-
vas. Essa estratégia "de-
fendia o Brasil contra uma 
eventual retração dos ban-
queiros externos". 

Simonsen ainda refutou 
as críticas de que. tenham 
sido os grandes projetos go-
vernamentais iniciados du-
rante a gestão  do ex-
presidente Geisel os princi. 

- pais responsáveis pela dívi-
da'externa elevadíssima do 
País. Ao deputado Sebas-
tião Nery, do PDT do Rio, 
que lhe perguntou se era o 
responsável pela dívida . ex-

. terna brasileira, Simonsen 
• respondeu simplesmente: 
-"Não me chamo déficit em 
conta corrente do balanço 
dé pagámentos". ' 

. Depois, admitiu que cer-
ca de US$ 8 bilhões foram 
tom adds emprestados pelo 
País para financiar gran-
des obras, inclusive algu-
mas polémicas como a Fer-
rovia do Aço. Mas mesmo 
esse volume representaria 
menos de um ,décimo da 
dívida. O restante teria si 
do tomado efetivamente 
para cobrir o déficit em 
conta corrente. 
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